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2. Considerações Preliminares
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• O presente relatório (RMA) reúne de forma sintética as informações

operacionais, financeiras, econômicas e processuais da Recuperação

Judicial de Brasil Fertilizantes, Casa Agropecuária, Sano Agribusiness e

Industria Sulfertilizantes.

• A apresentação deste relatório é uma das atribuições previstas no art. 22 da

Lei 11.101/2005 do Administrador Judicial, e tem como objetivo garantir ao

juízo, ao Ministério Público, aos credores e a quaisquer interessados

informações relevantes a respeito das atividades das Recuperandas, assim

como da execução do Plano de Recuperação Judicial.

• Os resultados constantes no presente Laudo se baseiam no processo de

recuperação judicial e em informações contábeis, financeiras e operacionais

fornecidas pelas requerentes à Administração Judicial, as quais são

disponibilizadas juntamente com este relatório e podem ser acessadas nos

autos do incidente autuado para tanto, bem como no site

https://scalzilliaj.com.br/.

• Cumpre destacar, que em agosto de 2025 as Recuperandas Brasil

Fertilizantes Ltda, Industria Sul Fertilizantes Ltda, Sano Agribusiness e Casa

Agropecuária Ltda remeteram parcialmente os demonstrativos da

competência maio de 2025.

https://scalzilli.com.br/
https://scalzilli.com.br/
https://scalzilli.com.br/
https://scalzilli.com.br/
https://scalzilli.com.br/
https://scalzilli.com.br/
https://scalzilli.com.br/


3. Cronograma processual

4

2.1. Cronograma da RECUPERAÇÃO JUDICIAL:

2.2. Cronograma da VERIFICAÇÃO DE CRÉDITOS:

Pedido de RJ
19/03/2024

Deferimento 
do 

processamen
to

05/07/2024

Edital do 
art. 52, § 1º

Publicado 
em 

18/07/2024

Plano de 
recuperação 

judicial
Apresentado 

em 
16/09/2024

Relatório 
sobre o Plano

02/10/2024

Edital do art. 53
Publicado em 

31/10/2024

Prazo 
objeções

30/11/2024

AGC
Canceladas

1ª convocação 
11 e 13/03/25

2ª convocação 
25 e 27/03/25

Cumprimento 
do Plano

Edital do art. 
52º, § 1º

Publicado em 
18/07/2024

Prazo para 
habilitações e 
divergências 
02/08/2024

Prazo para apresentação da 
segunda lista de credores

16/09/2024

Edital do art. 7º, 
§ 2º  

Publicado em 
23/09/2024

Prazo para 
ajuizamento de 
impugnação de 

créditos
03/10/2024

Consolidação do 
quadro geral de 

credores

Edital do art. 18
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Razão Social
Brasil Fertilizantes Ltda.

CNPJ - Matriz
72.186.562/0001-82

Endereço - Matriz
Estrada das Corujas, s/n°, Brarracão 01, Bairro 
Coruja, São Joaquim  – SC.

Objeto Social - Matriz

Comércio atacadista de defensivos agrícolas, adubos, fertilizantes e
corretivos do solo; Atividades de apoio à extração de minerais metálicos
não-ferrosos; Fabricação de adubos e fertilizantes, exceto organo-minerais;
Comércio a varejo de automóveis, camionetas e utilitários usados e
produtos alimentícios em geral; Comércio atacadista de produtos da
extração mineral, exceto combustíveis; Transporte rodoviário de carga,
exceto produtos perigosos e mudanças, intermunicipal, interestadual e
internacional; Transporte rodoviário de produtos perigosos.

Início das Atividades - Matriz 
01/11/1992

Brasil Fertilizantes Ltda.

Capital Social: R$ 2.000.000,00

Gabriel Mattos de Souza

Sócio administrador
99%

Kaio Souza Ribeiro

Sócio 
1%

Filial 1

CNPJ: 72.186.562/0002-
63

Filial 2

CNPJ: 72.186.562/0003-
44

Início das atividades:
25/10/2019

Rua São Paulo, nº 900
Bairro Parque Industrial
Primavera do Leste – MT.

Início das atividades: 
25/11/2021

Possui o mesmo endereço
da matriz.

Filial 3

CNPJ: 72.186.562/0004-
25

Início das atividades: 
10/07/2024

Rua Sebastião Furtado, 
nº60 Bairro Barreiros
São José – SC.

4. Organograma Societário
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4. Organograma Societário

Razão Social
Indústria Sulfertilizantes Ltda

CNPJ - Matriz
78.813.045/0001-72

Endereço - Matriz
Estrada das Corujas, s/n°, Frutícola Apene, Bairro 
Coruja, São Joaquim  – SC.

Objeto Social - Matriz

Fabricação de adubos e fertilizantes organo-minerais, manutenção e
reparação de máquinas e equipamentos para agricultura e pecuária,
comércio a varejo de pneumáticos e câmaras de ar, comércio varejista de
plantas e flores naturais, comércio varejista de outros produtos não
especificados anteriormente, transporte rodoviário de carga, exceto
produtos perigosos e mudanças, intermunicipal, interestadual e
internacional.

Início das Atividades - Matriz 
01/06/1985

Industrial Sulfertilizantes Ltda.

Capital Social: R$ 12.000,00

Miriane Mattos de Souza 
Ribeiro

Sócia
5%

Espólio de Salvio Férias de 
Souza, representado pelo 

Inventariante Gabriel Mattos 
de Souza

Sócio 
95%

Filial 

CNPJ: 78.813.045/0002-
53

Início das atividades:
10/10/2007

Rua Getúlio Vargas, n. 327, sala 
01, São Joaquim - SC.
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4. Organograma Societário

Razão Social
Casa Agropecuária Ltda.

CNPJ - Matriz
86.160.074/0001-00

Endereço - Matriz
Estrada das Corujas, s/n°, Frutícola Apene, Bairro 
Coruja, São Joaquim  – SC.

Objeto Social – Matriz

Fabrição de adubos e fertilizantes, exceto organo-minerais comércio 
atadista de produtos alimentícios em geral; transporte rodoviário de carga, 
exceto produtos perigosos e mudanças, intermunicipal, interestadual e 
internacional.

Início das Atividades  
01/01/1969

Casa Agropecuária Ltda.

Capital Social: R$ 3.636,35

Miriane Mattos de Souza 
Ribeiro

Sócia
5%

Espólio de Salvio Farias de 
Souza, reprsentando pelo 

inventariante Gabriel Mattos 
de Souza

Sócio 
95%
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4. Organograma Societário

Razão Social
Sano Agribusiness Ltda.

CNPJ - Matriz
14.358.040/0001-14

Endereço – Matriz
Rua 1500, 820, Sala E-26, Centro, Balneário 
Camboriú

Objeto Social - Matriz

Comércio atacadista de defensivos agrícolas, adubos, fertilizantes e
corretivos do solo; representantes comerciais e agentes do comércio de
combustíveis, minerais, produtos siderúrgicos e químicos; comércio
atacadista e de máquinas, aparelhos e equipamentos para uso
agropecuário; partes e peças; transporte rodoviário de carga exceto
produtos perigosos e mudanças, intermunicipal, interestadual e
internacional.

Início das Atividades - Matriz 
25/09/2011

Cartano Souza Ribeiro

Sócio
100%

Sano Agrobusiness Ltda.

Capital Social: R$ 2.350.000,00



O passivo concursal após a etapa de verificação de créditos pela

Administração Judicial soma R$ 21.464.653,00 distribuídos em 6 credores

da Classe I, 34 credores da Classe III e 3 da Classe IV. Abaixo se visualiza a

composição dos valores por classe:

Os 10 maiores credores representam 91,6% do crédito, e podem ser

verificados no quadro abaixo:
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5. Passivo Concursal - Consolidado
Art. 7º, §2º

CLASSE CREDOR VALOR

QUIROGRAFÁRIOS ITAU UNIBANCO S.A. 6.043.143            

QUIROGRAFÁRIOS BANCO DO NORDESTE DO BRASIL AS 5.609.790            

QUIROGRAFÁRIOS BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL S/A - BANRISUL 2.423.388            

QUIROGRAFÁRIOS VALOREM SOLUCOES FINANCEIRAS S.A. 2.150.194            

QUIROGRAFÁRIOS BANCO DO BRASIL SA 1.184.208            

QUIROGRAFÁRIOS BANCO BOCOM BBM S.A. 875.978                

QUIROGRAFÁRIOS SICREDI VALE LITORAL SC 408.606                

QUIROGRAFÁRIOS BANCO SOFISA S.A. 384.825                

QUIROGRAFÁRIOS VIBRA ENERGIA S.A 329.727                

QUIROGRAFÁRIOS SIGMA SECURITIZADORA S.A. 251.477                

TRABALHISTAS
 154.735 

1%

GARANTIA REAL
 -   

0%

QUIROGRAFÁRIOS
 21.037.971 

98%

ME/EPP
 271.948 

1%



Apesar de solicitado pela Administradora Judicial, a Recuperanda não

disponibilizou a folha de pagamento, não sendo possível realizar a análise do

quadro de colaboradores.

6. Empregados
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Notas Explicativas

1.1 Disponibilidades

Na competência avaliada, o montante disponível da empresa apresentou

declínio de 57,2% (R$ 23,5 mil) quando comparado ao mês anterior. O saldo

é composto integralmente pelos valores alocados em conta corrente junto

ao Banco QI Sociedade de Crédito. A empresa não disponibilizou extrato

bancário e o razão contábil, embora solicitados, impossibilitando a

validação do saldo contabilizado e a verificação das operações no período.

1.2 Duplicatas a receber

Compondo 77,8% do ativo total da Recuperanda, a rubrica apresentou

declínio de 1,6% (R$ 1 milhão), finalizando a competência com saldo de R$

69,6 milhões. Ressalta-se que a Recuperanda não disponibilizou o controle

gerencial de contas a receber, anteriormente. A Recuperanda afirmou que o

saldo não corresponde com a realidade.

Adicionalmente, a Recuperanda opera com antecipação de recebíveis por

meio do desconto de duplicatas. Porém, não é possível identificar tais

operações nos balancetes contábeis disponibilizados.

A Administração Judicial solicitou o relatório detalhado de contas a receber

(Aging List), bem como a previsão para conclusão dos trabalhos de

verificação. Aguarda-se retorno.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
a) Ativo
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BALANÇO PATRIMONIAL N.E ABR/25 MAI/25

ATIVO CIRCULANTE 71.641.631 71.853.510

DISPONIBILIDADES 1.1 41.095 17.609

DUPLICATAS A RECEBER 1.2 70.665.284 69.568.723

IMPOSTOS A RECUPERAR 1.3 56.007 52.180

TRANSITÓRIA 879.245 2.214.999

ATIVO NAO-CIRCULANTE 17.760.647 17.514.158

IMOBILIZADO 1.4 17.760.647 17.514.158

TOTAL DO ATIVO 89.402.278 89.367.669



1.3 Impostos a Recuperar

O grupo representa valores registrados pela Brasil Fertilizantes relativos a

créditos tributários oriundos de tributos recuperáveis junto à Receita

Federal, estaduais ou municipais, que poderão ser utilizados para

compensação ou restituição futura.

Ao final do período, o saldo total era de R$ 52,2 mil, conforme quadro

abaixo.

No período a empresa realizou a compensação de R$ 3,8 mil, nas operações

do ICMS, refletindo na queda de 6,8% (R$ 3,8 mil) na competência em tela.

1.4 Imobilizado

Representado principalmente por “Veículos e Máquinas Pesadas” R$ 9,9

milhões (38,7%) e “Edificações e Benfeitorias” R$ 8,9 milhões (34,9%). O

gráfico abaixo apresenta as variações no imobilizado no período em análise:

Na competência não há registro de aquisições ou baixas nos

demonstrativos contábeis da Companhia. A redução observada no saldo

refere-se a apropriação da depreciação mensal no valor de R$ 246,5 mil.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
a) Ativo
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IMPOSTOS A RECUPERAR ABR/25 MAI/25

ICMS ATIVO FIXO A RECUPERAR 55.952 52.125

IPI A RECUPERAR 55 55

TOTAL 56.007 52.180

25.512.079 25.512.079

7.751.432 7.997.920

17.760.647 17.514.158

ABR/25 MAI/25

Imobilizado

Imobilizado (-) Depreciação Saldo



Notas Explicativas

2.1 Empréstimos e Financiamentos

As obrigações financeiras dividiam-se em curto prazo (R$ 32 milhões) e

longo prazo (R$ 8,8 milhões), totalizando R$ 40,9 milhões. A rubrica não

apresenta movimentação desde dezembro/2024. A Recuperanda afirma

operar com descontos de duplicatas, entretanto, não há registro dessas

operações no balancete. A Administração Judicial solicitou esclarecimentos

a respeito das operações de antecipações e aguarda retorno.

2.2 Obrigações com Pessoal

As obrigações com pessoal apresentavam saldo total de R$ 30,5 mil,

composta por “Salários a Pagar” (R$ 27,8 mil) e “Honorários da Diretoria a

Pagar” (R$ 2,7 mil). Assim, apresentou redução de 3,1% (R$ 990,58). Devido

a ausência da folha de pagamento e do razão contábil, não é possível avaliar

os fatores que levaram as variações no período.

2.3 – Provisões

O grupo “Provisões” representa as obrigações estimadas da empresa

relacionadas a encargos trabalhistas e previdenciários, incluindo férias, 13º

salário, cuja exigibilidade é certa, mas o valor ou a data de pagamento

podem variar. Na data-base, o agrupamento somava R$ 128,9 mil, conforme

expressa o quadro abaixo:

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
b) Passivo
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BALANÇO PATRIMONIAL N.E ABR/25 MAI/25

PASSIVO CIRCULANTE 41.867.750 41.923.920

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 2.1 32.072.416 32.072.416

OBRIGAÇÕES COM PESSOAL 2.2 31.468 30.477

PROVISÕES 2.3 88.868 128.919

OBRIGAÇÕES SOCIAIS E FISCAIS 2.4 9.674.999 9.692.108

PASSIVO NAO-CIRCULANTE 8.887.742 8.887.742

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 2.1 8.887.742 8.887.742

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2.5 38.646.786 38.556.007

CAPITAL SOCIAL 2.000.000 2.000.000

RESULTADO DO EXERCÍCIO 36.646.786 36.556.007

TOTAL DO PASSIVO 89.402.278 89.367.669

PROVISÕES ABR/25 MAI/25

PROVISAO P/FERIAS 58.669 87.013

PROVISAO P/13 SALARIO 7.256 9.003

PROVISAO DE FGTS S/13 SALARIO 580 720

PROVISAO DE FGTS S/ FERIAS 4.694 6.961

PROVISAO DE INSS S/13 SALARIO 1.945 1.902

PROVISAO DE INSS S/ FERIAS 15.723 23.320

TOTAL 88.868 128.919



2.4 – Obrigações Sociais e Fiscais

O grupo abrange os encargos trabalhistas e previdenciários, relacionados a

benefícios legais, tributos sobre a folha de pagamento e outras obrigações

sociais, e os tributos incidentes sobre o faturamentos e serviços tomados,

cujos recolhimentos estão previstos conforme prazos legais estabelecidos

pelos entes tributantes.

Na competência, aduziu majoração de R$ 17,1 mil, conforme expõe a tabela

abaixo:

O saldo contábil registrado nesse grupo totalizava R$ 9,7 milhões ao final do

período em tela, destacando-se os valores de ICMS a pagar, de R$ 4,9

milhões.

Devido a ausência de documentação auxiliar não é possível identificar as

variações nas contas.

A Administração Judicial reiteradamente solicitou a Recuperanda o envio do

razão contábil, situação fiscal dos tributos federais e estaduais atualizados,

folha de pagamento e demais relatórios auxiliares, no entanto, não houve a

disponibilização das informações.

Em consulta ao portal PGFN em agosto de 2025, verificou-se débitos no

valor de R$ 6,1 milhões em divida ativa.

2.5 – Patrimônio Líquido

O “Patrimônio Líquido” mostra quanto realmente pertence à empresa

depois de subtrair tudo o que ela deve (passivos), de tudo o que ela tem

(ativos).

Quando esse valor é positivo, conforme demonstrado no período (R$ 38,6

mil), significa que a empresa tem mais bens e direitos do que dividas.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
b) Passivo
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OBRIGAÇÕES SOCIAIS E FISCAIS ABR/25 MAI/25

INSS A RECOLHER 303.668 316.604

FGTS A RECOLHER 68.740 71.363

IRRF SOBRE FOLHA 53.583 55.064

COFINS A PAGAR 99.245 99.301

CSLL A PAGAR 685.924 685.924

ICMS A PAGAR 4.858.056 4.858.056

IRPJ A PAGAR 1.289.446 1.289.446

IRRF A RECOLHER ( TERCEIROS) 281 281

ISS A PAGAR 13 13

PARCELAMENTOS FEDERAIS - CP 2.291.969 2.291.969

PIS A PAGAR 22.593 22.605

CRF A RECOLHER 1.482 1.482

TOTAL 9.674.999 9.692.108



Nota Geral

A Recuperanda registrou declínio de 23% (R$ 340,4 mil) na receita bruta,

totalizando R$ 1,1 milhão. As variações nas receitas da empresa refletem a

sazonalidade do setor, impulsionado principalmente pela comercialização

de produtos destinados à fruticultura e ao milho.

As deduções apresentaram crescimento de 12,3% (R$ 55,5 mil), referente a

devolução de vendas (R$ 463,6 mil) no período.

Os custos aduziram majoração de 44,1% (R$ 78,9 mil), resultando em uma

margem bruta de 59,3%, demonstrando uma piora em relação aos 82,6%

obtidos na competência anterior, motivados pela queda das vendas

concomitantemente ao aumento nos custos do negócio.

As despesas operacionais totalizaram R$ 454,6 mil, absorvendo totalmente

o lucro bruto operacional, gerando uma margem operacional negativa em

12,5%.

Dessa forma, após o registro das receitas com despesas financeiras (R$

11,8 mil), a Recuperanda obteve prejuízo líquido de R$ 90,8 mil,

representando redução de R$ 506,5 mil em comparação ao período anterior.

Em uma análise do ano corrente, a empresa acumulou geração de lucro

liquido de R$ 1,9 milhão até a competência em análise.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
c) DRE
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DRE N.E ABR/25 MAI/25

RECEITA OPERACIONAL BRUTA                                   1.480.099 1.139.711

(-) DEDUÇÕES (450.686) (506.213)

RECEITA LIQUIDA OPERACIONAL                                 1.029.412 633.498

CUSTOS (179.002) (257.886)

LUCRO BRUTO OPERACIONAL                                     850.410 375.612

MARGEM BRUTA 82,6% 59,3%

DESPESAS OPERACIONAIS (426.031) (454.624)

DESPESAS ADMINISTRATIVAS (396.194) (394.096)

DESPESAS COM VENDAS (29.715) (60.528)

RESULTADO OPERACIONAL 424.379 (79.012)

MARGEM OPERACIONAL 41,2% -12,5%

RESULTADO FINANCEIRO (8.630) (11.767)

DESPESAS FINANCEIRAS (8.630) (11.767)

R E S U L T A D O   L I Q U I D O 3.1 415.749 (90.779)

MARGEM LÍQUIDA 40,4% -14,3%



7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
d) Indicadores
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Liquidez Corrente

O índice de "Liquidez Corrente" mede a capacidade da companhia de honrar

suas obrigações de curto prazo com os ativos disponíveis no mesmo

período, sendo calculado pela razão entre o ativo circulante e o passivo

circulante. Valores iguais ou superiores a 100% indicam capacidade plena

de pagamento das dívidas de curto prazo, enquanto valores inferiores a

100% demonstram a necessidade de atenção.

No período, o índice foi de 50% para 57,1%, revelando uma leve melhora.

Ambos os resultados indicam que a companhia apresentou estabilidade no

intervalo em análise. A Recuperanda apontou índice de 171,4%, indicando

capacidade total de pagamento de suas obrigações de curto prazo com os

ativos disponíveis. Contudo, como mencionado no Item 1.2 – Duplicatas a

Receber, os clientes correspondem a 77,8% do ativo da companhia, porém

não corresponde a realidade atual da empresa, gerando distorções nos

indicadores de resultado.

Liquidez Seca

Diferente do índice de "Liquidez Corrente“, que considera todos os ativos

circulantes, o indicador de "Liquidez Seca" avalia a capacidade da

companhia de honrar suas obrigações de curto prazo sem depender da

realização dos estoques. É calculado pela razão entre o ativo circulante,

excluídos os estoques, e o passivo circulante, oferecendo assim uma visão

mais conservadora da liquidez.

No caso em tela, a empresa não apresenta estoque, gerando um indicador

de mesmo valor ao de “Liquidez Corrente.”

171,1%

171,1%

141,2%

56,8%

171,4%

171,4%

141,4%

56,9%

Índice de Liquidez Corrente

Índice de Liquidez Seca

Índice de Liquidez Geral

Índice de Endividamento Geral

Indicadores

ABR/25 MAI/25



7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
d) Indicadores
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Liquidez Geral

O índice de "Liquidez Geral" avalia a capacidade da companhia de honrar

todas as suas obrigações — de curto e longo prazos — utilizando os ativos

realizáveis nesses mesmos horizontes. É calculado pela razão entre a soma

do ativo circulante e do realizável a longo prazo em relação à soma do

passivo circulante e do exigível a longo prazo. Esse indicador oferece uma

visão mais abrangente da saúde financeira da empresa, ao considerar

compromissos futuros.

O indicador apresentou leve queda, finalizando o período no total 141,4%,

ou seja, a companhia possui capacidade total de pagamento de suas

obrigações de curto e longo prazo com os ativos disponíveis. Entretanto,

como mencionado anteriormente, os clientes correspondem a 77,8% do

ativo da companhia, porém não corresponde a realidade atual da empresa,

gerando distorções nos indicadores de resultado.

Endividamento Geral

O índice de “Endividamento Geral” mede o grau de dependência da

companhia em relação ao capital de terceiros, sendo calculado pela razão

entre o passivo total (circulante e não circulante) e o ativo total. Esse

indicador revela qual parcela dos ativos é financiada por dívidas, permitindo

avaliar o nível de alavancagem financeira e os riscos associados à estrutura

de capital.

O indicador apresentou uma variação de 56,8% para 56,9% na comparação

do período anterior ao analisado, ambos os resultados indicam que o total

dos ativos supera o montante das obrigações, o que sugere boa estrutura

financeira.

A análise conjunta dos principais indicadores financeiros da companhia

revela um cenário positivo. Sucede que, devido a ausência de conciliação da

rubrica de duplicatas a receber, os resultados obtidos podem não

corresponder a realidade atual da companhia.



Notas Explicativas

1.1 Disponibilidades

Compreende exclusivamente, saldo em caixa, no valor de R$ 587,20, a qual

não

exprime variação desde julho de 2024.

1.2 Impostos a Recuperar

O grupo representa valores registrados pela Casa Agropecuária relativos a

créditos tributários oriundos de tributos recuperáveis junto à Receita

Estadual, que poderão ser utilizados para compensação ou restituição

futura. A Casa Agropecuária possui R$ 184,4 mil referente a ICMS a

recuperar e não apresenta variação desde fevereiro/2024.

1.4 Imobilizado

Representado por “Veículos e Máquinas Pesadas” R$ 252,1 milhões (45,1%)

e “Equipamentos e Máquinas Pesadas”R$ 207,1 milhões (54,9%).

O gráfico abaixo apresenta as variações no imobilizado no período em

análise:

Na competência não há registro de aquisições ou baixas nos

demonstrativos contábeis da Companhia. A redução observada no saldo

refere-se a apropriação da depreciação mensal no valor de R$ 5,8 mil.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
a) Ativo
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BALANÇO PATRIMONIAL N.E ABR/25 MAI/25

ATIVO CIRCULANTE 185.008 185.008

DISPONIBILIDADES 1.1 587 587

IMPOSTOS A RECUPERAR 1.2 184.421 184.421

ATIVO NAO-CIRCULANTE 218.418 212.652

IMOBILIZADO 1.3 218.418 212.652

TOTAL DO ATIVO 403.426 397.660

459.238 459.238

240.821 246.586
218.418 212.652

ABR/25 MAI/25

Imobilizado

Imobilizado (-) Depreciação Saldo



Notas Explicativas

2.1 Empréstimos e Financiamentos

A rubrica é composta por empréstimos de terceiros – PJ e não apresenta

movimentação desde janeiro/2024. Anteriormente a Administração Judicial

solicitou levantamento dos débitos, porém não houve retorno da

Recuperanda.

2.2 Fornecedores

Não apresentou variação no período em análise. A Casa Agropecuária não

disponibilizou relatório de contas a pagar, não sendo possível avaliar os

índices de inadimplência extraconcursal. A Administração Judicial solicitou

relatório de contas a pagar, mas não obteve retorno até o fechamento deste

relatório.

2.3 – Obrigações Fiscais

As “Obrigações Fiscais” correspondem aos valores devidos pela Companhia

relacionados a tributos incidentes sobre operações financeiras, serviços e

remunerações, cujos recolhimentos estão previstos conforme prazos legais

estabelecidos pelos entes tributantes.

O saldo contábil registrado nesse grupo totalizava R$ 48,9 mil ao final do

período em tela, distribuídos conforme tabela abaixo:

Durante o período analisado, não foram identificadas inconsistências

relevantes ou movimentações atípicas no grupo. As obrigações foram

apropriadas conforme os critérios legais vigentes e de acordo com os prazos

estabelecidos pela legislação aplicável.

Em consulta ao portal PGFN em agosto de 2025, verificou-se débitos na

monta de R$ 84,1 mil em divida ativa.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
b) Passivo
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BALANÇO PATRIMONIAL N.E ABR/25 MAI/25

PASSIVO CIRCULANTE 4.837.598 4.837.598

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 2.1 4.493.800 4.493.800

FORNECEDORES 2.2 294.922 294.922

OBRIGAÇÕES FISCAIS 2.3 48.876 48.876

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (4.434.173) (4.439.938)

CAPITAL SOCIAL 3.635 3.635

RESULTADO DO EXERCÍCIO (4.437.808) (4.443.573)

TOTAL DO PASSIVO 403.426 397.660

OBRIGAÇÕES FISCAIS ABR/25 MAI/25

CSLL A PAGAR 16.414 16.414

IRPJ A PAGAR 32.131 32.131

PIS A PAGAR 3 3

CRF A RECOLHER 329 329

TOTAL 48.876 48.876



Nota Geral

A Recuperanda não registrou receitas e custos no período.

As despesas administrativas correspondem a depreciação do ativo

imobilizado (R$ 5,8 mil), resultando na apuração de prejuízo no valor de R$

5,8 mil.

Em uma análise do ano corrente, a empresa acumulou geração de lucro

liquido de R$ 19,4 mil até a competência em análise.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
c) DRE
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DRE N.E ABR/25 MAI/25

RECEITA OPERACIONAL BRUTA                                   - -

DESPESAS OPERACIONAIS (5.928) (5.765)

DESPESAS ADMINISTRATIVAS (5.928) (5.765)

RESULTADO OPERACIONAL (5.928) (5.765)

MARGEM OPERACIONAL #DIV/0! #DIV/0!

RESULTADO FINANCEIRO - -

R E S U L T A D O   L I Q U I D O 3.1 (5.928) (5.765)

MARGEM LÍQUIDA #DIV/0! #DIV/0!



7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
d) Indicadores
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Índices de Liquidez Corrente, Seca e Geral

Os índices de Liquidez, medem a capacidade da companhia de honrar suas

obrigações com os ativos disponíveis no mesmo período. Valores iguais ou

superiores a 100% indicam capacidade plena de pagamento das dívidas,

enquanto valores inferiores a 100% demonstram a necessidade de atenção.

A Recuperanda não apresenta estoques, ativo realizável a longo prazo e

passivo circulante, resultando nos mesmos percentuais na apuração dos

indicadores. No período em tela, a empresa apresentou índice de liquidez

no percentual de 3,8%.

O resultado revela que a companhia consegue cobrir menos de 5% de suas

obrigações totais com os ativos disponíveis, o que sinaliza uma necessidade

imediata de atenção à sustentabilidade financeira a curto prazo.

Endividamento Geral

O índice de “Endividamento Geral” mede o grau de dependência da

companhia em relação ao capital de terceiros, sendo calculado pela razão

entre o passivo total (circulante e não circulante) e o ativo total. Esse

indicador revela qual parcela dos ativos é financiada por dívidas, permitindo

avaliar o nível de alavancagem financeira e os riscos associados à estrutura

de capital.

O indicador apresentou uma variação de 1199,1% para 1216,5% na

comparação do período anterior ao analisado, evidenciando um ligeiro

aumento. Ambos os resultados indicam que o montante das obrigações

supera o total de ativos, o que exige atenção quanto à sustentabilidade da

estrutura financeira, reforçando a importância da gestão rigorosa do

endividamento.

A análise conjunta dos principais indicadores financeiros da companhia

revela um cenário que inspira atenção.

3,8%

3,8%

3,8%

3,8%

3,8%

3,8%

Índice de Liquidez Corrente

Índice de Liquidez Seca

Índice de Liquidez Geral

Índice de Endividamento Geral

Indicadores

ABR/25 MAI/25



Notas Explicativas

1.1 Disponibilidades

Na competência avaliada, o montante disponível da empresa apresentou

crescimento de R$ 976,40 quando comparado ao mês anterior. O saldo é

composto integralmente pelos valores alocados no caixa. A empresa não

disponibilizou relatório de caixa e o razão contábil, embora solicitados,

impossibilitando a validação do saldo contabilizado e a verificação das

operações no período, visto a ausência de receitas, valores a receber ou

empréstimos tomados no período em análise.

1.2 Impostos a Recuperar

O grupo representa valores registrados pela Industria Sulfertilizantes

relativos a créditos tributários oriundos de tributos recuperáveis junto à

Receita Estadual, que poderão ser utilizados para compensação ou

restituição futura. A empresa possuía R$ 507,4 mil referente a ICMS a

recuperar e não apresenta variação desde novembro/2024.

1.3 Estoques

A rubrica abrangia “Embalagens” (R$12,9mil) e “Matéria-Prima” (R$ 60mil),

no período não apresentou variação. Anteriormente, a Administração

Judicial solicitou relatório de estoque, porém a Recuperanda informou não

haver estoque físico, e que estaria realizando os ajustes necessários.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
a) Ativo
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BALANÇO PATRIMONIAL N.E ABR/25 MAI/25

ATIVO CIRCULANTE 581.226 582.202

DISPONIBILIDADES 1.1 875 1.851

IMPOSTOS A RECUPERAR 1.2 507.442 507.442

ESTOQUES 1.3 72.909 72.909

ATIVO NAO-CIRCULANTE 459.464 452.900

IMOBILIZADO 1.4 459.464 452.900

TOTAL DO ATIVO 1.040.690 1.035.102



1.4 Imobilizado

Representado principalmente por “Edificações e Benfeitorias” R$ 550,6 mil

(42,6%) e “Edificações e Benfeitorias” (R$ 545,3 mil). O gráfico abaixo

apresenta as variações no imobilizado no período em análise:

Na competência não há registro de aquisições ou baixas nos

demonstrativos contábeis da Recuperanda. A redução observada no saldo

se refere a apropriação da depreciação mensal no valor de R$ 6,6 mil.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
a) Ativo
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1.291.998 1.291.998

832.534 839.098

459.464 452.900

ABR/25 MAI/25

Imobilizado

Imobilizado (-) Depreciação Saldo



Notas Explicativas

2.1 Fornecedores

Aduziu crescimento de 2,9% (R$ 71,1 mil) na competência. A Indústria

Sulfertilizantes não disponibilizou relatório de contas a pagar, não sendo

possível avaliar os índices de inadimplência extraconcursal.

A Administração Judicial solicitou relatório de contas a pagar, não obtendo

retorno.

2.2 Obrigações com Pessoal

As obrigações com pessoal apresentavam saldo de R$ 54,6 mil, composta

por “Salários a Pagar” (R$ 48,1 mil) e “Honorários da Diretoria a Pagar” (R$

6,5 mil). Apresentou redução de 11,6% (R$ 7,2 mil). Em razão da ausência da

folha de pagamento e do razão contábil, não é possível avaliar os fatores

que levaram as variações no período.

2.3 – Provisões

O grupo “Provisões” representa as obrigações estimadas da empresa

relacionadas a encargos trabalhistas e previdenciários, incluindo férias, 13º

salário, cuja exigibilidade é certa, mas o valor ou a data de pagamento

podem variar. Na data-base, o agrupamento somava R$ 158,7 mil, conforme

expressa o quadro abaixo:

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
b) Passivo
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BALANÇO PATRIMONIAL N.E ABR/25 MAI/25

PASSIVO CIRCULANTE 8.862.012 8.963.736

FORNECEDORES 2.1 2.478.956 2.550.088

OBRIGAÇÕES COM PESSOAL 2.2 61.768 54.604

PROVISÕES 2.3 152.939 158.693

OBRIGAÇÕES SOCIAIS 2.4 2.068.814 2.097.917

OBRIGAÇÕES FISCAIS 2.5 4.099.535 4.102.435

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2.6 (7.821.322) (7.928.633)

CAPITAL SOCIAL 12.000 12.000

RESULTADO DO EXERCÍCIO (7.833.322) (7.940.633)

TOTAL DO PASSIVO 1.040.690 1.035.102

PROVISÕES ABR/25 MAI/25

PROVISAO P/FERIAS 92.712 92.997

PROVISAO P/13 SALARIO 20.745 24.728

PROVISAO DE FGTS S/13 SALARIO 1.660 1.978

PROVISAO DE FGTS S/ FERIAS 7.417 7.440

PROVISAO DE INSS S/13 SALARIO 5.559 6.627

PROVISAO DE INSS S/ FERIAS 24.847 24.923

TOTAL 152.939 158.693



2.4 – Obrigações Sociais e Fiscais

O grupo abrange os encargos trabalhistas e previdenciários, relacionados a

benefícios legais, tributos sobre a folha de pagamento e outras obrigações

sociais e, os tributos incidentes sobre o faturamentos e serviços tomados,

cujos recolhimentos estão previstos conforme prazos legais estabelecidos

pelos entes tributantes.

Na competência, apontou majoração de R$ 32 mil, conforme expõe a tabela

abaixo:

O saldo contábil registrado nesse grupo totalizava R$ 6,2 milhões ao final do

período em tela, destacando-se os valores de ICMS a pagar, de R$ 1,8

milhão.

Devido a ausência de documentação auxiliar não é possível identificar as

variações nas contas.

A Administração Judicial reiteradamente solicitou a Recuperanda o envio do

razão contábil, situação fiscal dos tributos federais e estaduais atualizados,

folha de pagamento e demais relatórios auxiliares. Porém, não houve a

disponibilização das informações.

Em consulta ao portal PGFN em agosto de 2025, verificou-se débitos no

valor de R$ 8,6 milhões em divida ativa.

2.5 – Patrimônio Líquido

O “Patrimônio Líquido” mostra quanto realmente pertence à empresa

depois de subtrair tudo o que ela deve (passivos), de tudo o que ela tem

(ativos).

Quando esse valor é negativo conforme demonstrado no período (R$ -7,9

milhões), significa que a empresa tem mais dividas do que bens e direitos.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
b) Passivo
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OBRIGAÇÕES SOCIAIS E FISCAIS ABR/25 MAI/25

INSS A RECOLHER 1.860.314 1.884.383

FGTS A RECOLHER 208.500 213.534

IRRF A RECOLHER 169.973 172.873

PIS / COFINS A PAGAR 14.928 14.928

CSLL A PAGAR 838.595 838.595

ICMS A PAGAR 1.815.005 1.815.005

IRPJ A PAGAR 1.261.005 1.261.005

ISS A PAGAR 14 14

CRF A RECOLHER 14 14

TOTAL 6.168.349 6.200.351



Nota Geral

A Recuperanda não registrou receitas e custos no período.

As despesas administrativas corresponderam aos gastos com pessoal (R$

99,6 mil), depreciação do ativo imobilizado (R$ 6,6 mil) e gastos gerais (R$

1,1 mil), resultando na apuração de prejuízo no valor de R$ 107,3 mil.

A variação observada no desempenho quando comparado ao período

anterior, deve-se aos registros de reversão das provisões de férias e 13º

salários que desempenharam papel retificador. A Administração Judicial

solicitou esclarecimentos quantos aos ajustes realizados, não recebendo

retorno até o fechamento desse relatório.

Em uma análise do ano corrente, a empresa acumulou geração de prejuízo

liquido de R$ 107,3 mil até a competência em análise.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
c) DRE
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DRE N.E ABR/25 MAI/25

RECEITA OPERACIONAL BRUTA                                   

DESPESAS OPERACIONAIS 166.098 (107.311)

DESPESAS ADMINISTRATIVAS 166.098 (107.311)

RESULTADO OPERACIONAL 166.098 (107.311)

RESULTADO FINANCEIRO - -

R E S U L T A D O   L I Q U I D O 3.1 166.098 (107.311)

MARGEM LÍQUIDA #DIV/0! #DIV/0!



7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
d) Indicadores
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Liquidez Corrente

O índice de "Liquidez Corrente" mede a capacidade da companhia de honrar

suas obrigações de curto prazo com os ativos disponíveis no mesmo

período, sendo calculado pela razão entre o ativo circulante e o passivo

circulante. Valores iguais ou superiores a 100% indicam capacidade plena

de pagamento das dívidas de curto prazo, enquanto valores inferiores a

100% demonstram a necessidade de atenção.

No período, o índice foi de 50% para 57,1%, revelando uma leve melhora.

Ambos os resultados indicam que a companhia apresentou estabilidade no

intervalo em análise. O resultado revela que a companhia consegue cobrir

6,5% de suas obrigações com os ativos disponíveis, o que sinaliza uma

necessidade imediata de atenção à sustentabilidade financeira a curto

prazo.

Liquidez Seca

Diferente do índice de "Liquidez Corrente“, que considera todos os ativos

circulantes, o indicador de "Liquidez Seca" avalia a capacidade da

companhia de honrar suas obrigações de curto prazo sem depender da

realização dos estoques. É calculado pela razão entre o ativo circulante,

excluídos os estoques, e o passivo circulante, oferecendo assim uma visão

mais conservadora da liquidez.

Não há alteração no índice de liquidez no intervalo em análise, como

mencionado no item acima, a empresa necessita de atenção imediata à

sustentabilidade financeira a curto prazo.

6,6%

5,7%

6,6%

6,5%

5,7%

6,5%

Índice de Liquidez Corrente

Índice de Liquidez Seca

Índice de Liquidez Geral

Índice de Endividamento Geral

Indicadores

ABR/25 MAI/25



7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
d) Indicadores
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Liquidez Geral

O índice de "Liquidez Geral" avalia a capacidade da companhia de honrar

todas as suas obrigações — de curto e longo prazos — utilizando os ativos

realizáveis nesses mesmos horizontes. É calculado pela razão entre a soma

do ativo circulante e do realizável a longo prazo em relação à soma do

passivo circulante e do exigível a longo prazo. Esse indicador oferece uma

visão mais abrangente da saúde financeira da empresa, ao considerar

compromissos futuros.

A Recuperanda não possui passivos de longo prazo, apresentando o mesmo

resultado do índice de liquidez corrente.

Endividamento Geral

O índice de “Endividamento Geral” mede o grau de dependência da

companhia em relação ao capital de terceiros, sendo calculado pela razão

entre o passivo total (circulante e não circulante) e o ativo total. Esse

indicador revela qual parcela dos ativos é financiada por dívidas, permitindo

avaliar o nível de alavancagem financeira e os riscos associados à estrutura

de capital.

O indicador apresentou uma variação de 851,6% para 866% na comparação

do período anterior ao analisado, ambos os resultados indicam que as

obrigações da Recuperanda superam o montante dos ativos, o que sugere

grave comprometimento da estrutura financeira da Indústria Sulfertilizantes.

A análise conjunta dos principais indicadores financeiros da companhia

revela um cenário de atenção, visto a necessidade imediata de capital de

giro para honrar com suas obrigações de curto prazo.



Notas Explicativas

1.1 Disponibilidades

Na data-base as disponibilidades apresentaram redução de R$ 1,9 mil,

finalizando o período com caixa zerado.

1.2 Duplicatas e Receber

A rubrica soma R$ 1,5 milhão, representando 50,4% do ativo total da

empresa, e não apresenta movimentação desde dezembro de 2024.

A Administração Judicial solicitou esclarecimentos a respeito da perspectiva

de recebimentos dos valores. Não houve retorno até o fechamento deste

relatório.

1.4 Imobilizado

Representado majoritariamente por “Veículos e Máquinas Pesadas” R$ 1,9

milhão (95,1%). O gráfico abaixo apresenta as variações no imobilizado no

período em análise:

Na competência não há registro de aquisições ou baixas nos

demonstrativos contábeis da Companhia. A redução observada no saldo se

refere a apropriação da depreciação mensal no valor de R$ 32,3 mil.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
a) Ativo
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BALANÇO PATRIMONIAL N.E ABR/25 MAI/25

ATIVO CIRCULANTE 1.472.713 1.470.856

DISPONIBILIDADES 1.1 1.857 -

DUPLICATAS A RECEBER 1.2 1.470.856 1.470.856

ATIVO NAO-CIRCULANTE 1.477.819 1.445.488

IMOBILIZADO 1.3 1.477.819 1.445.488

TOTAL DO ATIVO 2.950.532 2.916.344

1.985.275 1.985.275

507.456 539.787

1.477.819 1.445.488

ABR/25 MAI/25

Imobilizado

Imobilizado (-) Depreciação Saldo



Notas Explicativas

2.1 Fornecedores

Aduziu declínio 66,3% (R$ 1,9 mil) na competência. A Sano Agrobusiness

não disponibilizou relatório de contas a pagar, não sendo possível avaliar os

índices de inadimplência extraconcursal.

A Administração Judicial solicitou relatório de contas a pagar, não obtendo

retorno.

2.3 – Obrigações Fiscais

As “Obrigações Fiscais” correspondem aos valores devidos pela Companhia

relacionados a tributos incidentes sobre operações financeiras, e serviços,

cujos recolhimentos estão previstos conforme prazos legais estabelecidos

pelos entes tributantes.

O saldo contábil registrado nesse grupo totalizava R$ 445,4 mil ao final do

período em tela, distribuídos conforme tabela abaixo:

Durante o período analisado, não foram identificadas inconsistências

relevantes ou movimentações atípicas no grupo. Em consulta ao portal

PGFN em agosto de 2025, verificou-se débitos na monta de R$ 152,8 mil em

divida ativa.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
b) Passivo
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BALANÇO PATRIMONIAL N.E ABR/25 MAI/25

PASSIVO CIRCULANTE 448.198 446.340

FORNECEDORES 2.1 2.800 943

OBRIGAÇÕES FISCAIS 2.2 445.398 445.398

PASSIVO NAO-CIRCULANTE 4.788.900 4.788.900

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 2.3 4.788.900 4.788.900

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2.4 (2.286.566) (2.318.897)

CAPITAL SOCIAL 2.350.000 2.350.000

RESULTADO DO EXERCÍCIO (4.636.566) (4.668.897)

TOTAL DO PASSIVO 2.950.532 2.916.344

OBRIGAÇÕES SOCIAIS E FISCAIS ABR/25 MAI/25

INSS A PAGAR 7.708 7.708

PIS E COFINS A PAGAR 10 10

CSLL A PAGAR 61.419 61.419

ICMS A PAGAR 289.706 289.706

IRPJ A PAGAR 86.488 86.488

IMPOSTOS RETIDOS A RECOLHER 67 67

TOTAL 445.398 445.398



Notas Explicativas

2.3 Empréstimos e Financiamentos

A rubrica é composta por empréstimos junto ao Banco Sicoob (R$ 3,7

milhões), Banco do Brasil (R$ 1,1 milhão) e Banco C6 (R$ 36,5 mil) e, não

apresenta movimentação desde novembro de 2024. Anteriormente a

Administração Judicial solicitou levantamento dos débitos, porém não

houve retorno da Recuperanda.

2.4 – Patrimônio Líquido

O “Patrimônio Líquido” mostra quanto realmente pertence à empresa

depois de subtrair tudo o que ela deve (passivos) de tudo o que ela tem

(ativos).

Quando esse valor é negativo, conforme demonstrado no período (R$ -2,3

milhões), significa que a empresa tem mais dívidas do que bens e direitos —

ou seja, está com o patrimônio descoberto. Esse fenômeno decorre em

virtude do montante registrado na conta de prejuízos acumulados pela

Recuperanda, os quais totalizavam R$ 4,7 milhões, serem superior ao seu

“Capital Social”, de R$ 2,4 milhões.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
b) Passivo
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Nota Geral

A Recuperanda não registrou receitas e custos no período.

As despesas administrativas correspondem a depreciação do ativo

imobilizado (R$ 32,3 mil), resultando na apuração de prejuízo no valor de R$

32,3 mil.

Em uma análise do ano corrente, a empresa acumulou geração de lucro

liquido de R$ 99,8 mil até a competência em análise.

7. Análise das demonstrações econômico-financeiras
c) DRE
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DRE N.E ABR/25 MAI/25

RECEITA OPERACIONAL BRUTA                                   - -

DESPESAS OPERACIONAIS (32.331) (32.331)

DESPESAS ADMINISTRATIVAS (32.331) (32.331)

RESULTADO OPERACIONAL (32.331) (32.331)

MARGEM OPERACIONAL #DIV/0! #DIV/0!

RESULTADO FINANCEIRO - -

R E S U L T A D O   L I Q U I D O 3.1 (32.331) (32.331)

MARGEM LÍQUIDA #DIV/0! #DIV/0!
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Liquidez Corrente

O índice de "Liquidez Corrente" mede a capacidade da companhia de honrar

suas obrigações de curto prazo com os ativos disponíveis no mesmo

período, sendo calculado pela razão entre o ativo circulante e o passivo

circulante. Valores iguais ou superiores a 100% indicam capacidade plena

de pagamento das dívidas de curto prazo, enquanto valores inferiores a

100% demonstram a necessidade de atenção.

No período, o índice foi de 50% para 57,1%, revelando uma leve melhora.

Ambos Os resultados indicam que a companhia apresentou estabilidade no

intervalo em análise. A Recuperanda apontou índice de 329,5%, indicando

capacidade total de pagamento de suas obrigações de curto prazo com os

ativos disponíveis. Porém, como mencionado no Item 1.2 – Duplicatas a

Receber, os clientes correspondem a 50,4% do ativo da companhia, sucede

que não há retorno da empresa com relação as perspectivas reais de

recebimento.

Liquidez Seca

Diferente do índice de "Liquidez Corrente“, que considera todos os ativos

circulantes, o indicador de "Liquidez Seca" avalia a capacidade da

companhia de honrar suas obrigações de curto prazo sem depender da

realização dos estoques. É calculado pela razão entre o ativo circulante,

excluídos os estoques, e o passivo circulante, oferecendo assim uma visão

mais conservadora da liquidez.

No caso em tela, a empresa não apresenta estoque, gerando um indicador

de mesmo valor ao de “Liquidez Corrente.”

328,6%

328,6%

28,1%

177,5%

329,5%

329,5%

28,1%

179,5%

Índice de Liquidez
Corrente

Índice de Liquidez
Seca

Índice de Liquidez
Geral

Índice de
Endividamento Geral

Indicadores

ABR/25 MAI/25
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Liquidez Geral

O índice de "Liquidez Geral" avalia a capacidade da companhia de honrar

todas as suas obrigações — de curto e longo prazos — utilizando os ativos

realizáveis nesses mesmos horizontes. É calculado pela razão entre a soma

do ativo circulante e do realizável a longo prazo em relação à soma do

passivo circulante e do exigível a longo prazo. Esse indicador oferece uma

visão mais abrangente da saúde financeira da empresa, ao considerar

compromissos futuros.

O indicador não apresentou alteração no período, os resultados revelam

que a companhia consegue cobrir cerca de 28,1% de suas obrigações totais

com os ativos disponíveis, o que sinaliza uma necessidade de atenção à

sustentabilidade financeira no médio e longo prazos.

Endividamento Geral

O índice de “Endividamento Geral” mede o grau de dependência da

companhia em relação ao capital de terceiros, sendo calculado pela razão

entre o passivo total (circulante e não circulante) e o ativo total. Esse

indicador revela qual parcela dos ativos é financiado por dívidas, permitindo

avaliar o nível de alavancagem financeira e os riscos associados à estrutura

de capital.

O indicador apresentou uma variação de 177,5% para 179,5% na

comparação do período anterior ao analisado, evidenciando uma ligeiro

aumento. Ambos os resultados indicam que o montante das obrigações

supera o total de ativos, o que exige atenção quanto à sustentabilidade da

estrutura financeira, reforçando a importância da gestão rigorosa do

endividamento.

A análise conjunta dos principais indicadores financeiros da companhia

revela um cenário que inspira atenção, principalmente devido a ausência de

conciliação da rubrica de duplicatas a receber, os resultados obtidos podem

não corresponder a realidade atual da companhia.
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Checklist documentações contábil/financeira Enviado Não enviado

1. Balancetes contábeis (excel e PDF) SEM ASSINATURA DO CONTADOR X

Analítico x

Sintético sem assinatura do contador X

2. Razão contábil x

3. Extratos bancários x

4. Relação de admissões e demissões x

5. Comprovações rescisórias (termo e pagamento) x

6. Passivo extraconcursal x

7. Parcelamentos tributários x

8. Obrigações vencidas/em atraso x

9. Sped contábil x

10. SPED's federais x

Documentação suporte contábil/financeira solicitada mensalmente às Recuperandas para elaboração dos relatórios, 
considerando os 10 (dez) itens abaixo:

7. Checklist – Grupo Brasil Fertilizantes
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